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MINISTÉRIO DA DEFESACOMANDO DA AERONÁUTICAINSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO
PORTARIA ICEA/EPEP Nº 305, DE 3 DE JULHO DE 2025.Protocolo COMAER nº 67610.002453/2025-20

Aprova a edição do Plano de UnidadesDidáticas do Curso de Aperfeiçoamentona Gestão da Informação Aeronáutica(AIS011).
O DIRETOR DO INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO, nomeadoconforme publicação no Boletim do Comando da Aeronáutica nº 175, de 22 set. 2023, e naSeção 2 do Diário Oficial da União nº 181, no uso das atribuições que lhe confere o inciso V,art. 9°, Seção I do ROCA 21-4/2022 (Regulamento do Instituto de Controle do Espaço Aéreo),e considerando o item 3.4 do MCA 37-235/2022, que direciona as ações para a elaboração dePlano de Unidades Didáticas para cursos do DECEA, resolve:
Art. 1º Aprovar a edição do “Plano de Unidades Didáticas do Curso deAperfeiçoamento na Gestão da Informação Aeronáutica (AIS011)”, que com esta baixa.
Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

CARLOS DE OLIVEIRA ZICA Cel EngDiretor do ICEA
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PREFÁCIO 

 

 

Esta Instrução estabelece o Plano de Unidades Didáticas (PUD) para o Curso AIS011 

– Curso de Aperfeiçoamento na Gestão da Informação Aeronáutica, visando ao desenvolvi- 

mento e aperfeiçoamento de especialistas em AIS no gerenciamento eficiente da informação 

aeronáutica. O curso aborda técnicas e ferramentas específicas que asseguram a integridade, 

precisão e disseminação oportuna de dados críticos no setor de aviação, com foco na transição 

do AIS (Serviço de Informação Aeronáutica) para o AIM (Gerenciamento da Informação Ae- 

ronáutica) e, posteriormente, para o SWIM (Gestão da Informação de Sistema Amplo). 

 

O curso enfatiza a relevância da gestão da informação para garantir a segurança opera- 

cional, a tomada de decisão eficaz e a otimização de processos em contextos operacionais 

complexos e de alta demanda. O PUD inclui todas as atividades planejadas que os alunos de- 

vem realizar, sob a supervisão do Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA), para 

alcançar os objetivos de aprendizagem estabelecidos, conforme os requisitos definidos na ICA 

37-269, que regulamenta os cursos do DECEA. 

 

O conteúdo do curso é composto por módulos teóricos e práticos, sendo necessário 

que os alunos atendam aos pré-requisitos especificados neste PUD. A capacidade máxima da 

turma para o Curso AIS011 é de 15 alunos, visando garantir a eficácia das atividades práticas 

e o adequado desenvolvimento pedagógico. 

 

Este documento destina-se ao uso específico de docentes, discentes e para fins admi- 

nistrativos do DECEA e suas unidades subordinadas. 
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1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 FINALIDADE 

 

O presente Plano de Unidades Didáticas (PUD) detalha o Curso de Aperfeiço- 

amento na Gestão da Informação Aeronáutica (AIS011), abrangendo as seguintes disciplinas: 

Gestão Organizacional, Legislação Relacionada ao AIS, Gerenciamento da Informação Aero- 

náutica (AIM), Sistemas e Serviços, Prática Simulada AIM e Sistema de Gestão da Qualidade. 

O curso tem como objetivo capacitar e aprimorar os especialistas em AIS para 

o gerenciamento eficiente da informação aeronáutica, utilizando técnicas e ferramentas espe- 

cíficas que garantem a integridade, precisão e disseminação oportuna de dados críticos no 

setor de aviação. Além disso, busca preparar os profissionais para a transição do Serviço de 

Informação Aeronáutica (AIS) para o Gerenciamento da Informação Aeronáutica (AIM) e, 

posteriormente, para o Sistema de Gestão da Informação de Sistema Amplo (SWIM). O curso 

enfatiza a importância da gestão da informação para assegurar a segurança operacional, apoiar 

a tomada de decisões e otimizar processos em ambientes de alta complexidade e demanda. 

Para garantir a eficácia e qualidade do curso, é imprescindível que ele seja mi- 

nistrado em um local adequado, equipado com infraestrutura para aulas teóricas e práticas. Os 

recursos necessários incluem: um microcomputador com software de apresentação e editor de 

textos, projetor multimídia, caixas de som, além de 15 estações de trabalho equipadas com 

microcomputadores com acesso à internet/intranet. O ambiente também deve dispor de uma 

sala de aula com cadeiras e mesas adequadas para atividades em grupo. 

O instrutor, em todas as subunidades, deve vincular a teoria à prática por meio 

de exercícios, exemplos práticos, situações simuladas, e incentivar a participação dos alunos 

com exemplos de sua rotina profissional. 

O corpo docente será constituído conforme os requisitos da ICA 37-269, sendo 

composto por, no máximo, 6 (seis) instrutores, além de um profissional de AIS que atuará 

como coordenador do curso. 

 

1.2 PÚBLICO-ALVO 

 

O público-alvo desta capacitação é composto por graduados do quadro de 

Quadro de Sargentos Especialistas (QSS SAI) ou profissionais civis de AIS, conforme 

aplicável, que possuam Habilitação Técnica válida e que estejam exercendo suas respectivas 

atribuições em órgão operacional há pelo menos 2 (dois) anos consecutivos 

1.3 TOTAL DE ALUNOS 
 

 

AL TOTAL 15 
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1.4 CARGA HORÁRIA REAL 
 

CH REAL 50 

 

1.5 DURAÇÃO EM DIAS ÚTEIS 
 

EAD 0 

PRESENCIAL 10 

TOTAL 10 

 

1.6 ÂMBITO 

 

Este documento aplica-se às Organizações Militares (OM) subordinadas ao 

Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA) e a outras organizações que possam 

estar envolvidas nos processos de capacitação e treinamento no âmbito do Sistema de 

Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB). 

1.7 DEFINIÇÕES 

 

Não há. 

 

1.8 LISTA DE ABREVIATURAS 

 

AE – Aula Expositiva 

AERODB – Banco de Dados de Informações Aeronáuticas 

AIS – Serviços de Informação Aeronáutica 

AISWEB – Fonte oficial de informação aeronáutica em meio digital 

AIM – Gerenciamento da Informação Aeronáutica 

An – Análise  

Ap – Aplicação  

ATS – Serviço de Tráfego Aéreo 

Ce – Cerimônia 

CH – Carga Horária 

Cn – Conhecimento 

Cp – Compreensão 

CRONOS – Sistema de Gerenciamento de NOTAM 
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Ctc – Crítica 

C-AIS – Centro de Informações Aeronáuticas 

DASA – Sistema Digital de Análise do Espaço Aéreo 

DG – Dinâmica de Grupo 

E-AIP – Publicação Eletrônica de Informação Aeronáutica 

E-ROTAER – Publicação Auxiliar de Rotas Aéreas em formato digital 

E-TOD – Dados Eletrônicos de Terreno e Obstáculos 

Exc – Exercício  

GEILOC – Gerenciador de Indicadores de Localidade 

GEOAISWEB – Portal de Informações Georreferenciadas 

GEOSERVER – Servidor de Informações e Dados Georreferenciados 

GT – Grupo de Trabalho 

NOF – Centro Internacional de NOTAM 

OACI – Organização da Aviação Civil Internacional 

Ot – Orientação 

PP – Prova Prática 

PT – Prova Teórica 

ROTAER – Publicação Auxiliar de Rotas Aéreas 

SDIA – Solicitação de Divulgação de Informação Aeronáutica 

SGQ – Sistema de Gestão da Qualidade 

SGSO – Sistema de Gerenciamento de Segurança Operacional 

SIROS – Sistema de Consulta de Voos Planejados 

SWIM – Gestão de Informações de todo o Sistema 

Tec – Técnica de Ensino 

Va – Valorização 

WEPUB – Sistema de Publicação na WEB 
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2 ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS CH TEC 

Abertura do Curso 01T Ce / Ot 

Discussão de Prova 02T Ot 

Crítica Final de Curso 01T Ctc 

Encerramento do Curso 01T Ce 

Total 5 

 

 

3 COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO 

 

ATIVIDADE CH TEC 

Workshop (Atualidades) 04 AE 

Total 04 

 

 

4 FLEXIBILIDADE 

 

Flexibilidade 08 
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5 QUADRO GERAL DO CURSO 

 

CAMPO ÁREA DISCIPLINAS 
CH 

INSTRUÇÃO 

CH 

AVAL 

CH 

TOTAL 

T
É

C
N

IC
O

- 

E
S

P
E

C
IA

L
IZ

A
D

O
 

 

C
IÊ

N
C

IA
 D

A
 I

N
F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 

GESTÃO 

ORGANIZACIONAL 
02 T 02 T 04 T 

LEGISLAÇÃO 

RELACIONADA 

AO AIM 

 

04 T 

 

00 T* 

 

04 T 

GERENCIAMENTO 

DA INFORMAÇÃO 

AERONÁUTICA 

(AIM) 

 

16 T 
 

00 T* 
 

16 T 

SISTEMAS E 

SERVIÇOS 
10 T 00 T* 10 T 

PRÁTICA 

SIMULADA AIM 
20T 03 T 23T 

SISTEMA DE 

GESTÃO DA 

QUALIDADE 

 

04 T 
 

00 T** 
 

04 T 

TOTAL CAMPO TÉCNICO- 

ESPECIALIZADO 
55 T 05 T 60 T 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 03 T - 03 T 

DISCUSSÃO DE PROVA - 02T 02T 

COMPLEMENTAÇÃO DA INSTRUÇÃO 04 T - 04 T 

FLEXIBILIDADE DA PROGRAMAÇÃO 08 T - 08 T 

CARGA HORÁRIA TOTAL 71T 07 T 78T 

 

*Os três tempos previstos para a avaliação teórica (PT) das subunidades 1.1.1 e 1.2.1 também 

serão aplicados na avaliação das subunidades 2.1.1, 2.1.2, 2.2.1, 2.2.2, 3.1.1, 3.1.2, 3.2.1, 

3.2.2, 3.2.3, 3.3.1, 4.1.1, 4.1.2, 4.2.1, 4.2.2, 5.1.1, 5.1.2, 5.1.3, 5.1.4, 5.1.5 e 5.2.1, asseguran- 

do uma abordagem uniforme e coerente para todas essas etapas do curso. 

 

**A disciplina "Sistema de Gestão da Qualidade" não será incluída nas avaliações teóricas 

nem práticas, de modo a concentrar o processo avaliativo nas demais competências do curso. 
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6 DISCIPLINAS 

6.1 GESTÃO ORGANIZACIONAL 
 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO 
ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIA DA INFOR- 

MAÇÃO 

DISCIPLINA 1: GESTÃO ORGANIZACIONAL 

 

CH INSTRUÇÃO: 02 

CH AVALIAÇÃO: 02 

(Obs.: mais 1 (um) tempo para 

discussão de avaliação) 

 

CH TOTAL: 05 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar que a gestão organizacional na atividade de informações aeronáuticas não se 

limita a assegurar a conformidade com os regulamentos e a precisão dos dados (Cn). 

b) identificar como a gestão organizacional contribui para promover a eficiência 

operacional, a segurança e a confiabilidade dos serviços oferecidos aos usuários da aviação 

(Cn). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.1: PANORAMA DO AIS CH: 01 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar os aspectos essenciais da atividade de informações aeronáuticas que são 

fundamentais para garantir a segurança, eficiência e regularidade das operações aéreas (Cn). 

b) descrever as principais áreas de atuação na atividade de informações aeronáuticas (Cn). 

c) destacar a interconexão das áreas de atuação do AIS com as partes interessadas do 

SISCEAB, incluindo autoridades aeronáuticas, operadores de voo, pilotos, controladores de 

tráfego aéreo e o público em geral (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 

1.1.1 

 

IMPORTÂNCIA 

DO SERVIÇO 

AIS 

a) identificar a demanda atual e o contexto específico das 

informações aeronáuticas prestadas, garantindo que os 

serviços atendam efetivamente às necessidades dos 

usuários e às exigências operacionais (Cn). 

b) identificar as ações relacionadas ao sistema de gestão 

dinâmica e integrada para a divulgação dos Produtos de 

Informação Aeronáutica (Cn). 

 

 

 

 

01 

 

 

 

 

AE 
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UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.2: 1.2 ARQUITETURA E FUNCIONAMENTO DO AIM CH: 01 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar a reestruturação e otimização da atividade de Gerenciamento de Informações 

Aeronáuticas (AIM) para garantir uma operação eficiente, coordenada e alinhada com as 

melhores práticas internacionais (Cn). 

b) identificar o funcionamento operacional do AIM e a gestão integrada e eficiente das 

informações aeronáuticas (Cn). 

 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.2.1 

ORGANIZAÇÃO 

DO AIM 

a) apontar como os setores e serviços do SISCEAB se 

relacionam entre si (Cn). 

b) identificar a importância do conhecimento 

multidisciplinar no gerenciamento da Informação 

Aeronáutica, incluindo áreas como AIM, CNS, ATM e 

MET (Cn). 

01 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Metodologia Proposta: 

1. Aulas Expositivas: 

 Descrição: Apresentação estruturada dos conceitos, legislação e produtos AIS 
(Serviço de Informação Aeronáutica) pelo instrutor. 

 Objetivo: Proporcionar uma base teórica sólida sobre o AIS e suas implica- ções 
legais, garantindo que os alunos compreendam os fundamentos necessá- rios para o 
desenvolvimento da disciplina. 

2. Uso de Quadro Branco ou Flip Chart: 
 Descrição: Ferramentas para registrar informações, esquemas, diagramas e conceitos 

principais discutidos durante as aulas. 
 Objetivo: Visualizar e reforçar conceitos, facilitando o acompanhamento dos alunos 

e promovendo a interação e participação ativa durante as aulas. 

Implementação: 

 Planejamento das Aulas: Estruturar os conteúdos por seção, com objetivos claros e 
atividades didáticas alinhadas aos objetivos da disciplina, garantindo uma progressão lógica 
e coerente do ensino. 

 Material Didático: Preparação de materiais de apoio, como estudos de caso, docu- 
mentos legislativos, exemplos práticos e exercícios aplicados, que complementem o 
conteúdo expositivo. 

 Avaliação Contínua: Monitoramento do progresso dos alunos por meio de partici- 
pação ativa nas atividades em sala de aula, discussões em grupo e trabalhos individuais, 
assegurando a assimilação dos conteúdos e o desenvolvimento das competências esperadas. 



 

16/40 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deve ser a primeira a ser lecionada no curso, pois os conceitos 

abordados servirão de base para as demais matérias. Para garantir o melhor 

aproveitamento, as aulas podem ser intercaladas com os tempos de outras disciplinas, 

de forma a promover uma integração contínua dos conhecimentos adquiridos. 

A instrução deve seguir rigorosamente a sequência das unidades e subunidades, 

conforme o plano de ensino. A avaliação será realizada por meio de uma prova teórica 

com questões de múltipla escolha, que poderá incluir conteúdos das disciplinas 

abordadas ao longo do curso, garantindo uma compreensão integrada dos temas 

estudados. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Para ministrar esta disciplina, é necessário 01 (um) instrutor, que pode ser militar 

ou civil, vinculado ao Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB). O 

instrutor deve ser especialista em Informação Aeronáutica (SAI) e possuir, 

preferencialmente, pelo menos um dos cursos a seguir, ou equivalentes: CTP001, 

CTP006, CPI ou AIS001. 

O candidato deve, obrigatoriamente, pertencer ao efetivo do Instituto de Controle 

do Espaço Aéreo (ICA), Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA), Centro 

Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo (CINDACTA) ou Centro 

Regional de Controle do Espaço Aéreo Sudeste (CRCEA-SE). Além disso, é desejável 

que o instrutor tenha uma experiência operacional mínima de dois (2) anos na função 

AIM e possua Habilitação Técnica (HT) válida. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

(DECEA). ICA 53-3: Gestão do Profissional AIS. Rio de Janeiro, 2021. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

(DECEA). PCA 53-5: Plano Específico para a Estruturação das Subdivisões de Gestão 

da Informação Aeronáutica (DO-AIM). Rio de Janeiro, 2023. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

(DECEA). MCA 53-4: Manual de Operações do Centro de Informação Aeronáutica 

(C-AIS). Rio de Janeiro, 2021. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

(DECEA). PCA 53-2: Plano de Implementação da Centralização do Plano de Voo Rio 

de Janeiro, 2021. 

CANADÁ. Organização da Aviação Civil Internacional (OACI). Anexo 15: Serviços de 

Informação Aeronáutica. 16ª Edição. Montreal, 2018. 

CANADÁ. Organização da Aviação Civil Internacional (OACI). Doc 10066: 

Gerenciamento de Informação Aeronáutica. 1ª edição. Montreal, 2018. 

CANADÁ. Organização da Aviação Civil Internacional (OACI). Doc 8126: Manual de 
Serviços de Informação Aeronáutica. 7ª edição. Montreal, 2022. 
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6.2 LEGISLAÇÃO RELACIONADA AO AIM 
 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIA DA INFORMA- 

ÇÃO 

DISCIPLINA 2: LEGISLAÇÃO RELACIONADA AO AIM 

CH INSTRUÇÃO: 04 CH AVALIAÇÃO: 00 CH TOTAL: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar as normas relevantes no contexto de Gerenciamento de Informações 

Aeronáuticas (AIM) (Cn). 

b) descrever como as normas são aplicadas no contexto de Gerenciamento de Informações 

Aeronáuticas (AIM) (Cn). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.1: NORMAS RELACIONADAS À COLETA DE DADOS AERO- 

NÁUTICOS 

CH: 02 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar quais regulamentos são aplicáveis diretamente ao contexto de AIM, com foco 

em publicações, formatos, prazos de atualização de dados e requisitos de segurança (Cn). 

b) identificar as principais normas emitidas por organizações como a ICAO (Organização de 

Aviação Civil Internacional), ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil) e outros órgãos 

reguladores que tratam do Gerenciamento de Informações Aeronáuticas (AIM) (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 

 

2.1.1 

NORMAS AIS 

a) identificar o âmbito de aplicação das normas no 

contexto de Gerenciamento de Informações 

Aeronáuticas (AIM) (Cn). 

b) destacar o uso apropriado das normas no contexto de 

Gerenciamento de Informações Aeronáuticas (AIM) 

(Cn). 

 

 

 

01 

 

 

 

AE 

 

2.1.2 

NORMAS EXTER- 

NAS AO AIS 

a) identificar o âmbito de aplicação das normas 

externas ao AIS no contexto de Gerenciamento de 

Informações Aeronáuticas (AIM) (Cn). 

b) destacar as implicações das normas externas ao AIM 

na prestação dos serviços (Cn). 

 

 

01 

 

 

AE 
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UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.2: MÉTODOS DE ATUALIZAÇÃO CH: 02 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) demonstrar os procedimentos disponíveis para a atualização das publicações (Cp). 

b) descrever o processo de monitoramento e revisão das normas vigentes, assegurando que o 

AIM permaneça em conformidade com quaisquer mudanças ou atualizações nas 

regulamentações, tanto nacionais quanto internacionais (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 

 

 

2.2.1 

PRENOR 

a) exemplificar os meios para a atualização das 

publicações do AIS (Cp); 

b) destacar a importância da participação do profissional 

AIS na elaboração da PRENOR (Cn); 

c) destacar como o processo contínuo de revisão e 

atualização das normas assegura que a operação do AIM 

esteja em conformidade com as mudanças regulatórias 

(Cn). 

 

 

 

 

01 

 

 

 

 

AE 

2.2.2 

ANÁLISE CRÍTI- 

CA DA NORMATI- 

ZAÇÃO 

a) apresentar como funciona o Serviço de Atendimento 

ao Cidadão para a atualização de normas (SAC) (Cp); 

b) destacar a importância da participação do profissional 

AIS no aprimoramento das normas por meio do Serviço 

de Atendimento ao Cidadão (SAC) (Cp). 

 

 

01 

 

 

AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Metodologia Proposta: 

1. Aulas Expositivas: 

 Descrição: Apresentação estruturada dos conceitos, legislação e produtos rela- 
cionados ao Serviço de Informação Aeronáutica (AIS) pelo instrutor. 

 Objetivo: Fornecer uma base teórica sólida sobre o AIS e suas implicações legais, 
permitindo que os alunos compreendam o contexto e a importância dos temas abordados. 

2. Uso de Quadro Branco ou Flip Chart: 
 Descrição: Utilização de ferramentas visuais, como quadro branco ou flip chart, para 

registrar informações, esquemas, diagramas e conceitos principais durante as aulas. 
 Objetivo: Visualizar e reforçar conceitos, facilitando o acompanhamento dos alunos e 

promovendo a interação e a participação ativa durante as aulas. 

Implementação: 

 Planejamento das Aulas: Estruturar o conteúdo por seção, com objetivos claros e ati- 
vidades práticas que estejam alinhadas aos objetivos da disciplina, garantindo uma progressão 
lógica e didática. 

 Material Didático: Preparação de materiais de apoio, incluindo estudos de caso, do 
cumentos legislativos e exemplos práticos que ilustram a aplicação dos conceitos na realidade 
do ambiente AIS. 

 Avaliação Contínua: Monitorar o progresso dos alunos por meio de sua participação 
nas atividades, trabalhos individuais e discussões em sala de aula, proporcionando feedback 
regular para garantir o entendimento e a aplicação correta dos conteúdos abordados. 
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PERFIL DE RELACIONAMENTO 

O perfil de relacionamento entre o instrutor e os alunos para essa disciplina deve 

garantir que as subunidades sejam ministradas conforme a sequência definida no Plano de 

Unidades Didáticas (PUD). Para isso, é essencial organizar o currículo de maneira lógica 

e progressiva, permitindo que o conteúdo seja apresentado de forma estruturada e 

coerente. 

O instrutor deve acompanhar de perto o progresso dos alunos, fornecendo 

orientações claras e feedback contínuo para assegurar que os conceitos sejam 

compreendidos e aplicados corretamente. Além disso, é importante promover uma 

comunicação aberta, onde os alunos possam tirar dúvidas e receber suporte, garantindo 

que todos estejam alinhados com os objetivos da disciplina e preparados para as 

atividades práticas e avaliações. Essa abordagem contribui para um ambiente de 

aprendizado eficiente e colaborativo. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Para esta disciplina, será necessário um instrutor, militar ou civil, vinculado ao 

Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB). O instrutor deverá ser 

especialista em Informações Aeronáuticas (SAI) e possuir, preferencialmente, pelo menos 

um dos seguintes cursos ou cursos afins: CTP001, CTP006, CPI ou AIS001. 

O instrutor indicado deve obrigatoriamente pertencer ao efetivo do Instituto de 

Controle do Espaço Aéreo (ICA), Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA), 

Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo (CINDACTA) ou Centro 

Regional de Controle do Espaço Aéreo Sudeste (CRCEA-SE). Além disso, é preferível que 

o instrutor tenha experiência operacional mínima de dois anos na função AIM (Gestão da 

Informação Aeronáutica) e possua uma Habilitação Técnica (HT) válida. Esse perfil 

garante que o instrutor tenha a qualificação e a experiência necessárias para proporcionar 

um ensino de alta qualidade, alinhado com as exigências e padrões do SISCEAB. 

 

REFERÊNCIAS 

CANADÁ. Organização da Aviação Civil Internacional (OACI). Doc 8126: Manual de 

Serviços de Informação Aeronáutica. 7ª edição. Montreal, 2022. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA). 

ICA 53-1: NOTAM. Rio de Janeiro, 2021. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA). 

ICA 53-4: Solicitação de Divulgação de Informação Aeronáutica. Rio de Janeiro, 2019. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA). 

ICA 53-6: Suplemento AIP. Rio de Janeiro, 2022. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA). 

ICA 53-8: Serviços de Informação Aeronáutica. Rio de Janeiro, 2023. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. TCA 53- 2: 

Catálogo de Requisitos de Dados e Informações Aeronáuticas. Rio de Janeiro, RJ, 2019. 
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6.3 GERENCIAMENTO DA INFORMAÇÃO AERONÁUTICA (AIM) 
 

CAMPO: TÉCNICO ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

DISCIPLINA 3: GERENCIAMENTO DA INFORMAÇÃO AERONÁUTICA (AIM) 

CH INSTRUÇÃO: 16 CH AVALIAÇÃO: 00 CH TOTAL: 16 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar os novos padrões de coleta e disponibilização de dados e informações 

aeronáuticas (Cp). 

b) apresentar o processo atual de gerenciamento da informação aeronáutica (Cp). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

UNIDADE 3.1: EVOLUÇÃO DO AIS PARA O AIM EM DIREÇÃO AO 
SWIM 

CH: 02 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar a relevância da transição do serviço AIS para o AIM (Cn). 

b) definir como essa transição permitirá a interoperabilidade por meio do SWIM (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 

3.1.1 
a) identificar as diferenças entre os 

padrões do serviço AIS e do AIM (Cn); e 

  

INTRODUÇÃO E 

CONCEITOS DO 

AIM 

b) descrever o progresso já alcançado 

pelo AIM no Brasil em direção ao SWIM 

(Cn). 

01 AE 

 
a) conceituar o SWIM (Cn); 

  

3.1.2 b) citar formas de aplicação prática do 

SWIM (Cn); 
 

01 

 

AE 

SWIM c) citar o Portal SWIM e seu estágio de   

 desenvolvimento (Cn).   

 

 

 

 

 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 100- 

38: Espaço Aéreo Condicionado. Rio de Janeiro, RJ, 2019. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 11- 3: 

Processos da Área de Aeródromos (AGA) no Âmbito do COMAER. Rio de Janeiro, RJ, 

2021. 
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UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 3.2: FUNDAMENTOS DO AIM CH: 06 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) conceituar o SWIM (Cn); 

b) diferenciar as formas de tratamento das Solicitações de Divulgação de Informação 

Aeronáutica (SDIA) de acordo com seu conteúdo e como essas práticas são integradas no 

SWIM (Cp); 

c) citar o Portal SWIM e seu estágio de desenvolvimento, destacando como ele lida com as 

diferentes formas de tratamento das SDIA e suas implicações para a integração e 

compartilhamento de dados aeronáuticos (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 

 

 

3.2.1 

GERENCIAMENTO 

DE DADOS E 

INFORMAÇÕES 

AERONÁUTICAS 

a) diferenciar os conceitos de dado, 

informação e conhecimento, explicando 

suas características e funções distintas no 

contexto do gerenciamento de informações 

(Cp); e 

b) descrever como ocorre o gerenciamento 

dos dados e informações aeronáuticas ao 

longo de toda a cadeia de tramitação das 

Solicitações de Divulgação de Informação 

Aeronáutica (SDIA), incluindo desde a 

coleta e processamento até a disseminação 

e utilização final (Cn). 

 

 

 

 

 

 

02 

 

 

 

 

 

 

AE 

 

 

 

 

 

 

3.2.2 

CARACTERÍSTICAS 

DA INFORMAÇÃO 

AERONÁUTICA 

a) conceituar a temporalidade da 

informação, abordando a importância do 

tempo em que a informação é gerada, 

atualizada e disponibilizada para garantir 

sua relevância e precisão (Cn); 

b) conceituar o grau de urgência da 

informação, explicando como a urgência 

influencia a prioridade de processamento e 

disseminação das informações em 

diferentes contextos (Cn); e 

c) conceituar a natureza da informação, 

definindo as características que descrevem 

o tipo e a função da informação, como sua 

origem, formato e aplicabilidade (Cn). 

 

 

 

 

 

 

 

 

02 

 

 

 

 

 

 

 

AE 
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3.2.3 

SISTEMA AIRAC 

a) diferenciar o tratamento das 

informações estáticas e dinâmicas, 

explicando como cada tipo de informação 

é gerenciado e atualizado para atender às 

necessidades específicas dos usuários 

(Cp); e 

b) descrever o Sistema AIRAC 

(Aeronautical Information Regulation And 

Control), abordando seu propósito, 

funcionamento e importância para a 

coordenação e atualização de informações 

aeronáuticas (Cn). 

 

 

 

 

 

 

02 

 

 

 

 

 

 

AE 

 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 3.3: TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO CH: 08 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) discutir as diferentes etapas do tratamento da informação aeronáutica, desde a coleta 
inicial de dados até a sua conversão em Produtos de Informação Aeronáutica (Cp). 

b) descrever os procedimentos de validação e verificação envolvidos na transformação de 

dados em Produtos de Informação Aeronáutica (Cp). 

c) explicar como a integração de tecnologias e ferramentas auxilia no tratamento e 

disseminação eficaz da informação aeronáutica (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 
a) conceituar a origem dos dados 

aeronáuticos (Cn); 

  

 b) descrever o processo de recebimento 

dos dados nos órgãos AIM (Cp); 

  

 c) explicar os requisitos de qualidade 

necessários para os dados aeronáuticos 

(Cp); 

  

 

3.3.1 

DA COLETA À 

SAÍDA DO DADO 

d) listar os Produtos de Informação 

Aeronáutica destinados a usuários de 

publicação (Cn); 

e) listar os Produtos de Informação 

Aeronáutica destinados a usuários de 

dados (Cn); 

 

 

08 

 

 

AE 

 f) conceituar o AIXM (Cn);   

 g) destacar os novos Produtos do AIM e os 
métodos de atualização utilizados (Cn); 

  

 h) identificar o inter-relacionamento entre 

diferentes Produtos de Informação 

Aeronáutica (Cn). 
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Metodologia Proposta: 

 

1. Aulas Expositivas: 
 Descrição: O instrutor apresentará os conceitos, a legislação e os produtos de 

Informação Aeronáutica (AIS) de maneira estruturada. Esta abordagem inclui a explicação 
detalhada dos tópicos essenciais, com ênfase em como a legislação afeta as operações de 
AIS. 

 Objetivo: Fornecer uma base teórica sólida sobre AIS e suas implicações le- gais, 
garantindo que os alunos compreendam os fundamentos necessários para a aplicação prática 
dos conceitos discutidos. 

2. Uso de Quadro Branco ou Flip Chart: 
 Descrição: Utilização de ferramentas visuais para registrar informações, es quemas, 

diagramas e conceitos principais discutidos durante as aulas. Essas ferramentas ajudam a 
visualizar e organizar o conteúdo em tempo real. 

 Objetivo: Facilitar a visualização e o reforço dos conceitos abordados, promo- vendo 
uma melhor compreensão e retenção das informações. Além disso, pro- move a interação 
durante as aulas, permitindo que os alunos participem ativa- mente na construção do 
conhecimento. 

 

Implementação: 

 Planejamento das Aulas: Estruturação cuidadosa dos conteúdos por seção, com obje- 
tivos claros definidos para cada aula. As atividades devem ser alinhadas aos objetivos da 
disciplina para assegurar uma progressão lógica e coesa do aprendizado.

 Material Didático: Preparação de materiais de apoio, incluindo estudos de caso, do- 
cumentos legislativos e exemplos práticos que reforcem e complementem os conceitos 
discutidos em aula.

 Avaliação Contínua: Monitoramento do progresso dos alunos através da participação 
em atividades e realização de trabalhos individuais, permitindo ajustes no ensino con- forme 
necessário e garantindo que todos os alunos atendam aos objetivos de aprendi- zagem 
estabelecidos. 

 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

O perfil de relacionamento entre o instrutor e os alunos deve seguir a sequência 

prevista no Plano de Unidades Didáticas (PUD), garantindo uma abordagem estruturada e 

progressiva dos conteúdos. Desde o primeiro dia de aula, o instrutor deve realizar uma 

introdução à subunidade, proporcionando aos alunos uma visão geral dos tópicos e 

objetivos que serão abordados. 

Essa introdução inicial é fundamental para estabelecer uma base sólida de 

entendimento e para engajar os alunos desde o início, assegurando que todos 

compreendam o contexto e a relevância do conteúdo a ser explorado ao longo da 

disciplina. 
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PERFIL DO INSTRUTOR 

Para essa disciplina, serão necessários dois instrutores, militares ou civis, 

vinculados ao Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB). Ambos 

deverão ser especialistas em Informações Aeronáuticas (SAI) e possuir, 

preferencialmente, pelo menos um dos seguintes cursos: CTP001, CTP006, CPI, AIS001, 

ou cursos afins que sejam relevantes para a área. 

Os instrutores indicados devem, obrigatoriamente, pertencer ao efetivo do 

Instituto de Controle do Espaço Aéreo (ICA), do Departamento de Controle do Espaço 

Aéreo (DECEA), do Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo 

(CINDACTA) ou do Centro Regional de Controle do Espaço Aéreo Sudeste (CRCEA- 

SE). Além disso, é preferível que possuam experiência operacional mínima de dois anos 

na função AIM (Gestão da Informação Aeronáutica) e tenham uma Habilitação Técnica 

(HT) válida. Este perfil assegura que os instrutores possuam o conhecimento e a 

experiência prática necessários para oferecer uma formação de alta qualidade, alinhada 

com as exigências e padrões operacionais do SISCEAB. 

 

 

REFERÊNCIAS 

Eurocontrol. System-wide information management (SWIM) | EUROCONTROL, 2024. 

Disponível em: https://www.eurocontrol.int/concept/system-wide-information-management. 

AIXM. Aeronautical Information Exchange Model, 2024. Disponível em: 

<https://aixm.aero>. Acesso em: 03 jul. 2025. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA). 

ICA 53-4: Solicitação de Divulgação de Informação Aeronáutica. Rio de Janeiro, 2019. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA). 

ICA 53-7: Disponibilização e Utilização da Informação Aeronáutica em Formato Digital. 

Rio de Janeiro, 2022. 

CANADÁ. Organização da Aviação Civil Internacional (OACI). Anexo 15: Serviços de 

Informação Aeronáutica. 16ª Edição. Montreal, 2018. 

CANADÁ. Organização da Aviação Civil Internacional (OACI). DOC 10066: 

Gerenciamento da Informação Aeronáutica. 1ª Edição. Montreal, 2018. 

CANADÁ. Organização da Aviação Civil Internacional (OACI). DOC 8126: Manual dos 

Serviços de Informação Aeronáutica. 7ª Edição. Montreal, 2022. 

http://www.eurocontrol.int/concept/system-wide-information-management
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6.4 SISTEMAS E SERVIÇOS 
 

 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

DISCIPLINA 4: SISTEMAS E SERVIÇOS 

CH INSTRUÇÃO: 10 CH AVALIAÇÃO: 00 CH TOTAL: 10 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) demonstrar a diversidade de sistemas e serviços essenciais para garantir a segurança, 

eficiência e regularidade das operações aéreas nas atividades de gerenciamento de 

informações aeronáuticas (AIM) (Ap); e 

b) demonstrar as funcionalidades e interdependências dos sistemas e serviços, incluindo 

SIROS, CRONOS, SDIA, AISWEB, GEILOC, AERODB, WEPUB e GEOSERVER (Ap). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 4.1: TECNOLOGIAS AVANÇADAS DE GERENCIAMENTO 
DA INFORMAÇÃO AERONÁUTICA 

CH: 06 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) relacionar as ferramentas tecnológicas que facilitam o gerenciamento de informação 
aeronáutica (Ap); e 

b) identificar os diferentes tipos de utilização dessas ferramentas tecnológicas no 

gerenciamento de informação aeronáutica (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.1 

 

FERRAMENTAS 

DIGITAIS 

a) identificar as práticas implementadas 

que agilizam o registro de serviços aéreos 

comerciais e contribuem para uma gestão 

mais eficaz e integrada do setor de 

aviação, beneficiando empresas aéreas, 

autoridades reguladoras e passageiros 

(Ap); 

b) identificar as formas de integração do 

sistema CRONOS de emissão de NOTAM 

com as atividades do AIS e serviços web 

para otimizar a gestão de informações 

críticas e facilitar o acesso e a atualização 

em tempo real (Ap); 

c) identificar o funcionamento do sistema 

SDIA utilizado para requisitar a 

divulgação de informações aeronáuticas; 

d) demonstrar como o AISWEB pode ser 

utilizado para centralizar informações 

essenciais e descrever o processo de 

alimentação do sistema (Ap); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

04 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AE/Apt 
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 e) demonstrar como o GEILOC 

(Gerenciador de Indicadores de 

Localidade) é utilizado nas atividades do 

Serviço de Informações Aeronáuticas 

(AIS) e na gestão e padronização dos 

indicadores de localidade usados em 

documentos aeronáuticos (Ap); e 

f) mostrar como os dados são armazenados 

no banco de dados AERODB e como os 

produtos são gerados a partir dele 

utilizando o WEPUB (Ap). 

  

 

4.1.2 

 

INOVAÇÕES 

TECNOLÓGICAS 

a) conceituar o Portal AISWEB, o DASA, 

o GEOSERVER e o GEOAISWEB (Cn); 

b) demonstrar a utilização das ferramentas 

do Portal AISWEB, DASA, GEOSERVER 

e GEOAISWEB (Ap). 

 

 

02 

 

 

AE/Apt 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 4.2: INTEROPERABILIDADE DOS SISTEMAS AIM CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) demonstrar a interoperabilidade entre sistemas e serviços essenciais para garantir a 

segurança, eficiência e regularidade das operações aéreas e das atividades de informações 

aeronáuticas (Ap); e 

b) relacionar as funcionalidades e interdependências de cada sistema, incluindo SIROS, 

CRONOS, SDIA, AISWEB, GEOAISWEB, DASA, AERODB e GEILOC (Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 

4.2.1 

 

INTEROPERABILIDAD 

E 

DOS SISTEMAS AIM 

a) demonstrar os motivos para a 

necessidade de interoperabilidade entre os 

Sistemas de Gerenciamento de Informações 

Aeronáuticas (AIM) (Ap); e 

b) citar os Sistemas AIM que interoperam 

(Cn). 

 

 

 

02 

 

 

 

AE/ES 

 

 

 

4.2.2 

EVOLUÇÃO DOS SIS- 
TEMAS AIM 

a) Ilustrar o processo de evolução dos 

sistemas AIM e os benefícios esperados; 

(Ap) e 

b) destacar os principais sistemas AIM que 

demonstraram evolução e os benefícios 

esperados dessa evolução, como melhorias 

na eficiência, segurança e integração de 

dados (Cn). 

 

 

 

 

02 

 

 

 

 

AE/ES 
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

A instrução deve ser conduzida utilizando a técnica de aula expositiva, 

complementada com exemplos práticos que ilustrem os objetivos operacionalizados da 

disciplina. O docente deve enfatizar constantemente a relação entre teoria e prática, 

demonstrando como os conceitos teóricos se aplicam em situações reais no contexto das 

atividades de Informação Aeronáutica. 

Para a avaliação, recomenda-se a aplicação de uma prova teórica com questões 

de múltipla escolha. Esta avaliação deve incluir questões que abordem os conteúdos das 

disciplinas 1, 2 e 3, conforme estabelecido no Quadro Global de Avaliações (QGA), 

garantindo uma abordagem integrada e abrangente do conhecimento adquirido ao longo 

do curso. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

O perfil de relacionamento entre o instrutor e os alunos para esta disciplina deve 

seguir uma abordagem estruturada e alinhada à sequência estabelecida no Plano de 

Unidades Didáticas (PUD), garantindo uma progressão coerente dos conteúdos. No 

primeiro dia de aula, o instrutor deve realizar uma introdução à subunidade, oferecendo 

aos alunos uma visão geral dos principais tópicos e objetivos que serão abordados ao 

longo do curso. Essa introdução inicial é fundamental para contextualizar o conteúdo e 

preparar os alunos para o aprendizado que virá. 

No terceiro dia de aula, o instrutor deve fornecer orientações detalhadas sobre o 

exercício prático, esclarecendo dúvidas e estabelecendo expectativas claras sobre a 

aplicação dos conceitos aprendidos. Esse alinhamento garante que os alunos 

compreendam plenamente o que se espera deles e estejam preparados para participar de 

forma eficaz nas atividades práticas programadas, promovendo um ambiente de 

aprendizado colaborativo e focado no desenvolvimento das competências necessárias. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Para esta disciplina, é necessário um instrutor, militar ou civil, vinculado ao 

Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB). O instrutor deve ser 

especialista em Informação Aeronáutica (SAI) e possuir, preferencialmente, pelo menos 

um dos seguintes cursos: CTP001, CTP006, CPI ou AIS001, ou outros cursos afins que 

sejam relevantes para a área. 

Além disso, o candidato deve obrigatoriamente pertencer ao efetivo do Instituto 

de Controle do Espaço Aéreo (ICA), Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

(DECEA), Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo 

(CINDACTA) ou Centro Regional de Controle do Espaço Aéreo Sudeste (CRCEA-SE). 

É preferível também que o instrutor possua experiência operacional mínima de dois 

anos na função AIM e tenha uma Habilitação Técnica (HT) válida. Este perfil assegura 

que o instrutor tenha tanto o conhecimento teórico quanto a experiência prática 

necessária para proporcionar um ensino de alta qualidade, alinhado com as exigências e 

padrões operacionais do SISCEAB. 
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REFERÊNCIAS 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA). 

ICA 53-7: Disponibilização e Utilização da Informação Aeronáutica em Formato 

Digital. Rio de Janeiro, 2022. 

AIXM. Aeronautical Information Exchange Model, 2024. Disponível em: 

<https://aixm.aero>. Acesso em: 03 jul. 2025. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

(DECEA). ICA 53-4: Solicitação de Divulgação de Informação Aeronáutica. Rio de 

Janeiro, 2019. 

ITÁLIA. IDS AirNav. WePub v.01.02-User Manual . 7ª Edição. Roma, 2018. 
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6.5 PRÁTICA SIMULADA AIM 
 

CAMPO: TÉCNICO ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIA DA INFOR- 

MAÇÃO 

 

DISCIPLINA 5: PRÁTICA SIMULADA AIM 

CH INSTRUÇÃO:20 CH AVALIAÇÃO: 04 CH TOTAL: 24 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) aplicar as técnicas e métodos apropriados para cada setor do Gerenciamento de 

Informações Aeronáuticas (AIM) (Ap); 

b) destacar os principais pontos e responsabilidades que devem ser seguidos pelos 

profissionais envolvidos em cada setor do AIM (Ap). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 5.1: COMPETÊNCIAS DO PROFISSIONAL AIM CH:18 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) Demonstrar os métodos de trabalho em cada setor AIM (Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 a) aplicar os conceitos descritos na TCA 53- 

2, assegurando a conformidade com os 

requisitos de exatidão, resolução e 

integridade (Ap); 

  

5.1.1 

 

OAIM1 

b) aplicar os conceitos da ICA 53-4 

relevantes para o OAIM1 (Ap); 

c) praticar as etapas de tratamento da 

Solicitação de Divulgação de Informação 

Aeronáutica (SDIA) conforme previstas para 

o OAIM1 (Ap). 

06 POt/Exc 
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a) aplicar os conceitos presentes na TCA 53- 

2, assegurando a conformidade com os 

requisitos de exatidão, resolução e 

integridade (Ap); 

  

 b) aplicar os conceitos descritos na ICA 53- 

4, relevantes para o OAIM2 (Ap); 

  

5.1.2 

 

OAIM2 

c) praticar as etapas de tratamento da 

Solicitação de Divulgação de Informação 

Aeronáutica (SDIA) conforme estabelecido 

para o OAIM2 (Ap); 

 

06 

 

POt/Exc 

 d) utilizar o sistema de coordenadas para 

localizar diferentes pontos em uma carta 

aeronáutica (Ap); 

  

 e) traçar áreas em uma carta usando o 

sistema de coordenadas (Ap). 

  

5.1.3 

 

OAIM3 

a) executar os processos necessários para 

disponibilização dos Produtos de Informação 

Aeronáutica (Ap) e 

b) aplicar os procedimentos necessários para 

garantir a disponibilização eficaz dos 

Produtos de Informação Aeronáutica (Ap). 

02 POt/Exc 

 

5.1.4 

 

NOF 

a) aplicar os conceitos presentes na ICA 53-1 

relacionados ao NOF (Ap); e 

b) executar a divulgação de NOTAM 

utilizando exemplos práticos de SDIA (Ap). 

 

 

03 

 

 

POt/Exc 

 

 

5.1.5 

 

SUPORTE 

a) aplicar os conceitos presentes na ICA 53-8 

e no MCA 53-5 que são relevantes para o 

suporte ao AIM (Ap); e 

b) aplicar os conceitos presentes na ICA 53-4 

relacionados à Cadeia de Monitoramento 

para o suporte ao AIM (Ap). 

 

 

 

01 

 

 

 

POt/Exc 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 5.2: GESTÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE DIRETRIZES PARA 

O AIM. 

CH: 02 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) discutir a importância de práticas profissionais uniformes em setores AIM (Cp). 

b) identificar como a uniformidade nas práticas profissionais pode influenciar a eficiência e a 

precisão das operações nos setores AIM (Cp); e 

c) descrever as consequências de práticas não uniformes para a integridade e a qualidade dos 

serviços prestados no contexto AIM (Cp). 
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SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 

 

 

5.2.1 

 

DIRETRIZES OPE- 

RACIONAIS E ES- 

TRATÉGICAS 

a) apresentar as melhores práticas para o 

desempenho profissional das funções do 

AIM (Cp). 

b) descrever as melhores formas de 

padronizar as ações em um setor AIM 

(Cp). 

c) identificar os desafios comuns 

enfrentados ao implementar melhores 

práticas no setor AIM e sugerir estratégias 

para superá-los (Cp). 

 

 

 

 

 

02 

 

 

 

 

 

POt/Exc 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Metodologia Proposta: 

 

1. Demonstração Prática: 
 Utilize recursos visuais e simulações para demonstrar aos alunos a utilização prática 

dos sistemas. Mostre como buscar e interpretar NOTAM, partindo da SDIA originadora, e 
ilustre como mapear rotas ATS e o espaço aéreo no DASA. 

 Promova atividades práticas guiadas onde os alunos possam explorar direta- mente os 
sistemas, aplicando os conceitos aprendidos de maneira interativa. 

 Incentive a colaboração entre os alunos por meio de simulações que reprodu- zam a 
comunicação entre diferentes órgãos e serviços, utilizando sistemas in- tegrados para criar 
um ambiente realista. 

 Proponha uma discussão dirigida, mediada pelo instrutor, sobre temas recor- rentes no 
âmbito do serviço AIM em todos os Órgãos Regionais, proporcio- nando uma rica troca de 
experiências entre os alunos. 
 

2. Implementação: 
 Material Didático: Prepare materiais de apoio, como estudos de caso, docu- mentos 

legislativos, e exemplos práticos, que ajudem a contextualizar e refor- çar o conteúdo 
apresentado. 

 Utilização de Sistemas Online: Desenvolva as atividades em um ambiente de 
desenvolvimento utilizando os sistemas online, permitindo aos alunos uma experiência 
próxima da realidade operacional. 

 Avaliação Contínua: Monitore o progresso dos alunos através da participa- ção em 
atividades práticas e trabalhos individuais, permitindo ajustes no en- sino conforme 
necessário e garantindo uma aprendizagem eficaz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31/40  

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

O relacionamento entre o instrutor e os alunos na disciplina de Prática Simulada 

AIM deve ser pautado por uma abordagem estruturada e didática, seguindo 

rigorosamente a sequência prevista no Plano de Unidades Didáticas (PUD). O instrutor 

deve garantir que o conteúdo seja transmitido de maneira clara e progressiva, 

respeitando a ordem das unidades didáticas para facilitar o desenvolvimento gradual das 

competências técnicas necessárias à atividade de informações aeronáuticas. Essa 

metodologia permite que os alunos construam seu conhecimento de forma sólida e 

coerente, compreendendo cada etapa antes de avançar para tópicos mais complexos. 

Além disso, o instrutor deve criar um ambiente de aprendizagem colaborativo e 

motivador, encorajando a participação ativa dos alunos em exercícios práticos e 

discussões. O objetivo é proporcionar uma experiência de aprendizagem enriquecedora, 

na qual os alunos possam aplicar diretamente os conceitos teóricos aprendidos em 

cenários simulados, refletindo as exigências técnicas da atividade de informações 

aeronáuticas. A interação contínua e o suporte do instrutor são essenciais para assegurar 

que todos os alunos acompanhem o ritmo da disciplina e atinjam os objetivos de 

aprendizagem propostos. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Para a disciplina em questão, é essencial a formação de uma equipe composta 

por no mínimo quatro instrutores, podendo ser militares ou civis, todos especialistas em 

Informação Aeronáutica (SAI). Esses instrutores devem possuir, preferencialmente, ao 

menos um dos cursos específicos relacionados à área, como CTP001, CTP006, CPI ou 

AIS001, ou cursos equivalentes. A presença de uma equipe qualificada é crucial para 

assegurar que os alunos recebam instrução de alta qualidade, baseada em 

conhecimentos sólidos e experiências práticas. 

Os instrutores indicados devem, obrigatoriamente, fazer parte do efetivo do 

Instituto de Controle do Espaço Aéreo (ICA), do Departamento de Controle do Espaço 

Aéreo (DECEA), do CINDACTA ou do CRCEA-SE. Além disso, é preferível que eles 

possuam uma experiência operacional mínima de dois anos nas funções AIM 

(Aeronautical Information Management) e mantenham uma Habilitação Técnica (HT) 

válida. Essas qualificações garantem que a equipe de instrutores esteja plenamente 

capacitada para lidar com as complexidades da disciplina e preparar adequadamente os 

alunos para o campo de Informação Aeronáutica. 
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6.6 SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE NO AIM 
 

CAMPO: TÉCNICO ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIA DA INFOR- 

MAÇÃO 

DISCIPLINA 6: SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE NO AIM 

CH INSTRUÇÃO: 04 CH AVALIAÇÃO: 00 CH TOTAL: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar como a implementação de um Sistema de Gestão da Qualidade no serviço AIM 

pode aprimorar a consistência e a acuracidade dos dados e informações fornecidas, assegu- 

rando que os processos sejam realizados com precisão (Cn); 

 

b) identificar como a adoção de um Sistema de Gestão da Qualidade no serviço AIM contri- 

bui para a eficiência operacional, incluindo a redução de retrabalhos e a otimização dos flu- 

xos de trabalho técnico-administrativos (Cn); 

c) identificar como um Sistema de Gestão da Qualidade no serviço AIM ajuda a garantir o 

cumprimento das normas e regulamentações, promovendo a conformidade e a qualidade con- 

tínua nos serviços prestados (Cn). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 6.1: GESTÃO DA QUALIDADE APLICADA AO AIM CH: 04 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar a importância da orientação para o cliente no AIM, que envolve entender e 

atender às necessidades dos usuários de informações aeronáuticas para garantir a satisfação e 

a conformidade com suas expectativas (Cn). 

b) identificar o papel da liderança no AIM, destacando como a liderança eficaz estabelece a 

direção e cria um ambiente que promove a qualidade, engajando e motivando a equipe para 

alcançar os objetivos de qualidade (Cn). 

c) identificar a abordagem por processos no AIM, que enfoca a gestão e a melhoria contínua 

dos processos envolvidos na produção e distribuição de informações aeronáuticas para au- 

mentar a eficiência e a eficácia (Cn). 

 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

6.1.1 

 

VISÃO GERAL DA 

ISO 9001 

a) identificar o princípio da orientação para 

o cliente no AIM, que enfatiza a 

necessidade de entender e atender às 

expectativas e necessidades dos usuários 

das informações aeronáuticas, garantindo 

sua satisfação e conformidade com os 

padrões esperados (Cn). 

b) identificar o princípio da liderança no 

AIM, que destaca a importância de uma 

liderança eficaz em estabelecer a direção e 

criar um ambiente de trabalho que 

promova o envolvimento e a motivação 

dos colaboradores para alcançar os 

objetivos de qualidade (Cn). 

c) identificar o princípio da abordagem por 

processos no AIM, que foca na gestão e 

melhoria contínua dos processos 

envolvidos na coleta, tratamento e 

distribuição de informações aeronáuticas, 

visando aumentar a eficiência e a eficácia 

dos serviços prestados (Cn). 

d) identificar o princípio da abordagem 

sistêmica para a gestão no AIM, que 

considera a organização como um sistema 

composto por processos interrelacionados, 

onde a compreensão e a gestão eficaz 

desses processos contribuem para o 

desempenho global e a melhoria contínua 

(Cn). 

e) identificar o princípio da melhoria 

contínua no AIM, que envolve a busca 

constante por melhorias nos processos e 

serviços para aumentar a eficiência e a 

eficácia das operações de gerenciamento 

de informações aeronáuticas (Cn). 

f) identificar o princípio da tomada de 

decisão baseada em evidências no AIM, 

que utiliza dados e informações precisas 

para tomar decisões informadas que 

 

 

 

 

 

 

 

01 

 

 

 

 

 

 

 

AE 
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assegurem a qualidade e a eficácia dos 

processos e serviços (Cn). 

g) identificar o princípio do 

relacionamento mutuamente benéfico com 

fornecedores no AIM, que destaca a 

importância de estabelecer e manter 

relações de trabalho colaborativas e 

eficazes com fornecedores e parceiros para 

garantir a qualidade das informações e 

serviços prestados (Cn). 

 

 

 

6.1.2 

 

IMPORTÂNCIA DO 

SGQ PARA O AIM 

a) identificar a importância dos processos 

de qualidade na análise e na 

disponibilização da informação 

aeronáutica (Cn); e 

b) identificar a importância do processo de 

capacitação para garantir a qualidade e a 

eficiência no gerenciamento da informação 

aeronáutica (Cn). 

 

 

 

 

01 

 

 

 

 

AE 

6.1.3 

 

FINALIDADE DO 

SGQ PARA O AIM 

a) identificar os requisitos gerais para a 
coleta de dados e metadados comuns em 
toda a cadeia de dados e informações 
aeronáuticas, focando na padronização e 
consistência necessárias para assegurar a 
integridade das informações (Cn); 
b) identificar os requisitos específicos para 
a coleta de dados e metadados em diferentes 
segmentos da cadeia de dados e 
informações aeronáuticas, com ênfase nas 
particularidades e exigências de cada 
contexto operacional (Cn). 

 

 

01 

 

 

AE 

 

6.1.4 

 

EMPENHO DE 

EQUIPE NA MA- 

NUTENÇÃO NO 

SGQ 

a) demonstrar como o SGQ assegura que 

os produtos estejam em conformidade com 

as exigências legais (Cn); e 

b) identificar como o SGQ promove a 

cultura da melhoria contínua, incentivando 

a identificação de oportunidades de 

aprimoramento e a implementação de 

ações corretivas e preventivas (Cn). 

 

 

 

 

01 

 

 

 

 

AE 
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Para a disciplina de Gestão da Qualidade aplicada ao AIM, as seguintes metodologias didáti- 

cas e pedagógicas são recomendadas: 

 Aulas Expositivas: As aulas expositivas devem ser utilizadas para apresentar de for- 

ma detalhada os principais conceitos do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) e a 

documentação da qualidade aplicadas ao ICA (Informação de Controle de Aérea). Es- 

tas aulas devem ser estruturadas para cobrir todos os aspectos relevantes do SGQ, 

com ênfase na teoria e na prática. Ao término de cada aula expositiva, é importante 

realizar exercícios que enfatizem a aplicabilidade dos conceitos discutidos, permitin- 

do aos alunos aplicar o conhecimento em contextos práticos. 

 Estudos de Caso: A utilização de estudos de caso reais é crucial para ilustrar a apli- 

cação prática dos conceitos de SGQ no contexto do AIM. Esses estudos de caso de- 

vem envolver situações reais ou simuladas que desafiem os alunos a aplicar os princí- 

pios aprendidos para resolver problemas concretos. Isso facilita a compreensão e a in- 

ternalização dos conceitos, mostrando como eles se aplicam em cenários reais do se- 

tor. 

 Discussões em Grupo: Facilitar discussões em grupo é uma estratégia eficaz para 

explorar a compreensão dos alunos sobre a abordagem dos processos AIM sob a me- 

todologia SGQ. Essas discussões devem ser estruturadas para incentivar a troca de 

ideias, a análise crítica e a reflexão sobre a aplicação dos conceitos discutidos. O diá- 

logo colaborativo ajuda os alunos a consolidar seu entendimento e a ver diferentes 

perspectivas sobre os temas abordados. 

 Avaliação: A disciplina não incluirá avaliação teórica nem prática, o que significa 

que o foco deve estar na aprendizagem contínua e na aplicação prática dos conceitos. 

A ausência de avaliações formais requer que o instrutor encontre maneiras alternati- 

vas de monitorar o progresso dos alunos e garantir que eles estejam absorvendo e 

aplicando o conhecimento de maneira eficaz, como por meio de feedback contínuo 

durante as atividades e discussões. 
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PERFIL DE RELACIONAMENTO 

O perfil de relacionamento entre o instrutor e os alunos na disciplina de Gestão da 

Qualidade aplicada ao AIM deve ser cuidadosamente planejado para garantir uma 

experiência educacional eficaz. Dado que a disciplina não é pré-requisito das anteriores, 

é essencial que o instrutor adote uma abordagem pedagógica que permita a construção 

do conhecimento de forma independente, começando com os fundamentos básicos e 

progredindo para conceitos mais complexos. 

A disciplina deve ser ministrada conforme a sequência estabelecida no Plano de 

Unidades Didáticas (PUD), garantindo que o conteúdo seja apresentado de maneira 

estruturada e lógica. O instrutor deve estabelecer um relacionamento aberto e acessível 

com os alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem colaborativo. Isso inclui a 

disposição para esclarecer dúvidas, fornecer feedback construtivo e adaptar o ensino às 

necessidades individuais dos alunos. Além disso, a interação contínua e o apoio do 

instrutor são fundamentais para garantir que os alunos compreendam plenamente os 

conceitos de Gestão da Qualidade e sua aplicação prática no contexto do AIM. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

O perfil ideal para o instrutor da disciplina Gestão da Qualidade aplicada ao AIM 

deve incluir não apenas uma sólida experiência profissional na área de informações 

aeronáuticas, mas também uma formação robusta e experiência prática em Sistemas de 

Gestão da Qualidade (SGQ), com ênfase na versão mais recente da norma ISO 9001. A 

experiência na área de informações aeronáuticas garante que o instrutor compreenda 

profundamente as especificidades e os desafios do setor, enquanto o conhecimento 

atualizado em SGQ assegura que ele esteja familiarizado com as melhores práticas e 

padrões internacionais aplicáveis. 

Esse perfil é crucial para garantir que os alunos recebam uma formação de alta 

qualidade, alinhada com as mais recentes práticas e regulamentações de SGQ na área de 

Gestão de Informação Aeronáutica (AIM). A combinação de conhecimento técnico e 

experiência prática permite ao instrutor fornecer uma educação relevante e eficaz, 

preparando os alunos para enfrentar os desafios do campo com competência e 

conformidade com os padrões internacionais. 
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Instituto de Cartografia Aeronáutica (ICA). Manual da Qualidade. Rio de Janeiro, 2024. 

BRASIL. Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR ISO 9001:2015 - 

Sistemas de gestão da qualidade – Requisitos. Rio de Janeiro, 2015. 
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OBS: 

1. A prova objetiva deverá ser composta de, no mínimo, 30 questões; 

2. A avaliação prática deverá ser aplicada conforme critérios estabelecidos na respectiva FAI – Ficha de Apreciação Individual; 

3. Fórmula para cálculo da Média Final (MF): MF = (PT-01+ PP-01)/2 

  

 

 

 

7 QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO CURSO AIS 011 
 

Curso de Aperfeiçoamento na |Gestão da Informação Aeronáutica 

Disciplina1 Unidade2 Níveis de 

Aprendizagem3 

Código4 Peso5 CH6 GP7 MP8 Instrumento9 

Duração10 

Modalidade11 Semana da 

Avaliação12 

GESTÃO ORGANIZA- 

CIONAL 

1.1 - PANORAMA DO AIS (1.1.1) 

1.2 - ARQUITETURA E FUNCIONAMEN- 

TO DO AIM (1.2.1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cn e Cp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PT-01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prova Objetiva 

(2 tempos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOMATIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2ª 

LEGISLAÇÃO RELA- 

CIONADA AO AIM 

2.1 - NORMAS RELACIONADAS À COLE- 

TA DE DADOS AERONÁUTI-COS 

(2.1.1/2.1.2) 

2.2 - MÉTODOS DE ATUALIZAÇÃO 

(2.2.1/2.2.2) 

GERENCIAMENTO 

DA INFORMAÇÃO 

AERONÁUTICA (AIM) 

3.1 - EVOLUÇÃO DO AIS PARA O AIM 
EM DIREÇÃO AO SWIM (3.1.1/3.1.2) 

3.2 - FUNDAMENTOS DO AIM 

(3.2.1/3.2.2/3.2.3) 

3.3 - TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO 

(3.3.1) 

SISTEMAS E SERVI- 

ÇOS 

4.1 - TECNOLOGIAS AVANÇADAS DE 

GERENCIAMENTO DA INFORMAÇÃO 

AERONÁUTICA (4.1.1/4.1.2) 

4.2 - INTEROPERABILIDADE DOS SIS- 

TEMAS AIM (4.2.1/4.2.2) 

PRÁTICA SIMULADA 

AIM 

5.1 - COMPETÊNCIAS DO PROFISSIONAL 

AIM (5.1.1/5.1.2/5.1.3/5.1.4/5.1.5) 

5.2 - GESTÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE 

DIRETRIZES PARA O AIM (5.2.1) 

 

Ap 
 

PP-01 
 

1 
 

19 
 

1 
 

1 

 

Prova Objetiva 

(3 tempos) 

 

SOMATIVA 
 

2ª 
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8 PLANO DE TRABALHO SEMANAL 
 

COMANDO DA AERONÁUTICA 

INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 

 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO NA GESTÃO DA INFORMAÇÃO AERONÁUTICA (AIS011) 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

 

    Turma:   /         (semana 1/2)                                      Período de:   /  /   a   /  /  

  

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 

 

 

  /  

0800/0850 CERIMÔNIA INICIAL Ce/Ot   

0900/0950 IMPORTÂNCIA DO SERVIÇO AIS 1.1.1 

1000/1050 ORGANIZAÇÃO DO AIM 1.2.1 

1100/1150 NORMAS AIS 2.1.1 

2ª feira 1300/1350 NORMAS EXTERNAS AO AIS 2.1.2   

 1400/1450 PRENOR 2.2.1 

 1500/1550 ANÁLISE CRÍTICA DA NORMATIZAÇÃO 2.2.2 

 1600/1650 INTRODUÇÃO E CONCEITOS DO AIM 3.1.1 

 

 

 

 

  /  

0800/0850 SWIM 3.1.2   

0900/0950 GERENCIAMENTO DE DADOS E INF AERONÁUTICA 3.2.1 

1000/1050 GERENCIAMENTO DE DADOS E INF AERONÁUTICA 3.2.1 

1100/1150 CARACTERÍSTICAS DA INFORMAÇÃO AERONÁUTICA 3.2.2 

3ª feira 1300/1350 CARACTERÍSTICAS DA INFORMAÇÃO AERONÁUTICA 3.2.2   

 1400/1450 SISTEMA AIRAC 3.2.3 

 1500/1550 SISTEMA AIRAC 3.2.3 

 1600/1650 DA COLETA À SAÍDA DO DADO 3.3.1 

 

 

 

  /  

0800/0850 DA COLETA À SAÍDA DO DADO 3.3.1   

0900/0950 DA COLETA À SAÍDA DO DADO 3.3.1 

1000/1050 DA COLETA À SAÍDA DO DADO 3.3.1 

1100/1150 DA COLETA À SAÍDA DO DADO 3.3.1 

4ª feira 1300/1350 DA COLETA À SAÍDA DO DADO 3.3.1   

 1400/1450 DA COLETA À SAÍDA DO DADO 3.3.1 

 1500/1550 DA COLETA À SAÍDA DO DADO 3.3.1 

 1600/1650 FERRAMENTAS DIGITAIS 4.1.1 

 

 

 

  /  

0800/0850 FERRAMENTAS DIGITAIS 4.1.1   

0900/0950 FERRAMENTAS DIGITAIS 4.1.1 

1000/1050 FERRAMENTAS DIGITAIS 4.1.1 

1100/1150 INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS 4.1.2 

5ª feira 1300/1350 INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS 4.1.2   

 1400/1450 INTEROPERABILIDADE DOS SISTEMAS AIM 4.2.1 

 1500/1550 INTEROPERABILIDADE DOS SISTEMAS AIM 4.2.1 

 1600/1650 EVOLUÇÃO DOS SISTEMAS AIM 4.2.2 

 

 

 

  /  

0800/0850 EVOLUÇÃO DOS SISTEMAS AIM 4.2.2   

0900/0950 PRÁTICA SIMULADA 5.1.1 

1000/1050 PRÁTICA SIMULADA 5.1.1 

1100/1150 PRÁTICA SIMULADA 5.1.1 

6ª feira 1300/1350 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO - 
- 

- 

- 

  

 1400/1450 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO 

 1500/1550 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO 

 1600/1650 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 

INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 

 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO NA GESTÃO DA INFORMAÇÃO AERONÁUTICA (AIS011) 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

 

               Turma:   /                 (semana 2/2)                                      Período de:   /  /   a   /  /    

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO DO- 

CENTE 

 

 

 

  /  

0800/0850 PRÁTICA SIMULADA 5.1.1   

0900/0950 PRÁTICA SIMULADA 5.1.1 

1000/1050 PRÁTICA SIMULADA 5.1.1 

1100/1150 PRÁTICA SIMULADA 5.1.2 

2ª feira 1300/1350 PRÁTICA SIMULADA 5.1.2   

 1400/1450 PRÁTICA SIMULADA 5.1.2 

 1500/1550 PRÁTICA SIMULADA 5.1.2 

 1600/1650 PRÁTICA SIMULADA 5.1.2 

 
 

 
  /  

0800/0850 PT-01 
- 

- 

- 

5.1.2 

  

0900/0950 PT-01 

1000/1050 DISCUSSÃO DE PROVA 

1100/1150 PRÁTICA SIMULADA 

3ª feira 1300/1350 PRÁTICA SIMULADA 5.1.3   

 1400/1450 PRÁTICA SIMULADA 5.1.3 

 1500/1550 PRÁTICA SIMULADA 5.1.4 

 1600/1650 PRÁTICA SIMULADA 5.1.4 

 
 

 

  /  

0800/0850 PRÁTICA SIMULADA 5.1.4   

0900/0950 PRÁTICA SIMULADA 5.1.5 

1000/1050 PRÁTICA SIMULADA 5.2.1 

1100/1150 PRÁTICA SIMULADA 5.2.1 

4ª feira 1300/1350 VISÃO GERAL DA ISO 9001 6.1.1   

 1400/1450 IMPORTÂNCIA DO SGQ PARA O AIM 6.1.2 

 1500/1550 FINALIDADE DO SGQ PARA O AIM 6.1.3 

 1600/1650 EMPENHO DE EQUIPE NA MANUTENÇÃO NO SGQ 6.1.4 

 
 

 

  /  

0800/0850 PP-01 - 

- 
- 

- 

  

0900/0950 PP-01 

1000/1050 PP-01 

1100/1150 DISCUSSÃO DA PROVA 

5ª feira 1300/1350 COMPLEMENTAÇÃO DA INSTRUÇÃO 
- 

- 
- 

- 

  

 1400/1450 COMPLEMENTAÇÃO DA INSTRUÇÃO 

 1500/1550 COMPLEMENTAÇÃO DA INSTRUÇÃO 

 1600/1650 COMPLEMENTAÇÃO DA INSTRUÇÃO 

 

 

 

  /  

0800/0850 CRÍTICA FINAL DO CURSO Ctc 
- 

- 

- 

  

0900/0950 ENCERRAMENTO DO CURSO 

1000/1050 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO 

1100/1150 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO 

6ª feira 1300/1350 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO - 
- 

- 
- 

  

 1400/1450 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO 

 1500/1550 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO 

 1600/1650 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO 
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9 DISPOSIÇÕES FINAIS 

O Curso de Aperfeiçoamento na Gestão da Informação Aeronáutica (AIS011) repre- 

senta um passo crucial para a excelência na gestão e otimização das informações aeronáuticas. Ao 

longo do curso, os participantes tiveram a oportunidade de explorar profundamente os princípios e 

práticas que asseguram a conformidade e a melhoria contínua na área. É essencial que todos os en- 

volvidos mantenham o comprometimento com as normas e processos discutidos para garantir a efi- 

ciência e a precisão dos produtos aeronáuticos. 

 

Para garantir que qualquer situação não prevista seja adequadamente abordada, o di- 

retor do Instituto de Controle do Espaço Aéreo (ICEA) será o responsável por resolver esses casos. 

A sua intervenção será fundamental para assegurar que todas as questões sejam tratadas de maneira 

justa e em conformidade com as diretrizes estabelecidas, assegurando a continuidade e a qualidade 

do curso. 

 

10 APROVAÇÃO 

Este Plano entra em vigor a partir da data de sua publicação. 


